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IHU On-Line - Philippe Pinel alterou 
significativamente a noção de loucu-
ra ao anexá-la à razão. Como com-
preender, nesse sentido, o louco que 
comete crimes?
Andrea Scisleski - Sem dúvida Pinel al-
terou algumas formas de lidar com os 
loucos, mas isso também se deu dentro 
de um contexto em que a razão passou, 
a partir desse momento, a esboçar o 
entendimento da loucura como doença 
mental e não apenas como disparates 
da paixão – para além da dimensão da 
irracionalidade, já que a doença preci-
sa ser “tratada”. É daí que nasce a ideia 
de “tratamento moral”, o que também 
acarretou práticas bastante desumanas, 
como os banhos surpresas dados ao louco 
e a própria ideia de confinamento, uma 
vez que, nessa perspectiva, bastava o 
doente mental estar dentro de um hos-
pital psiquiátrico para que ele estivesse 
sendo tratado automaticamente – o ma-
nicômio como um espaço terapêutico. 
Isso é uma coisa.

À margem da margem

Outra coisa é a questão do louco 
como delinquente, como criminoso, 
como perigoso. A prática do crime por 
um doente mental é uma questão in-
teressantíssima e que perturba a ra-
zão e as nossas lógicas classificatórias. 
Não há como não comentar do livro de 
Foucault, chamado Eu, Pierre Riviere, 
que degolei minha mãe, minha irmã e 
meu irmão. Neste livro, ele discute o 
caso, que trata exatamente disso, de 
um criminoso e que todos tentavam 
o diagnosticar também como doente 
mental, mas o olhar de Foucault está 
muito mais no enfoque dos pareceres 
dos psiquiatras e dos juízes na épo-
ca, do que a do próprio Pierre. O livro 
consta com alguns desses pareceres 
e no final, diante dos pareceres, não 
há um consenso sobre se Pierre seria 
ou não também doente mental. Dei-
xo essa recomendação de leitura. De 
qualquer forma, se pensarmos a so-
breposição da loucura com o crime, 
estaremos falando de uma “categoria 
de vida” que é excluída duplamente, 
pelo crime e pela doença mental, e 
que tem em comum o fato de estar na 
marginalidade, e neste caso, estar à 
margem da margem.

Há uma relação muito próxima entre normalidade e loucura, 
aponta o filósofo Celso Kraemer. A fim de sustentar o referen-
te “normalidade”, é preciso fabricar seu oposto. Produção da 
verdade acerca da loucura é o objeto da obra de Foucault          

Por Márcia Junges 

“T
alvez a loucura seja um tipo especial de normalidade”, 
e ambas estão imbricadas, amarradas, “uma brota e se 
alimenta da outra”. A reflexão é do filósofo Celso Krae-
mer, na entrevista que concedeu, por e-mail, à IHU On-
Line. Segundo ele, a sociedade moderna “constitui-se a 

partir de padrões de normalidade e de processos políticos e educacionais de 
normalização. Dessa forma, para sustentar o referente da normalidade, nós 
precisamos fabricar a anormalidade, os intoleráveis em cada momento histó-
rico, para servir de mecanismo regulador para nossos exercícios de poder”. 
Ao contrário de antigamente, hoje se internam menos pessoas em institui-
ções psiquiátricas, mas cresce a medicalização em todas as faixas etárias. 
É algo alarmante, pondera. Sobre História da loucura, o pesquisador afirma 
que a obra é uma provocação a “pensarmos, seriamente, acerca do que são, 
para nós, a razão, a verdade, a lucidez”. O objeto do livro, em si, não é a 
loucura, mas “quer compreender como os homens, vivendo em sociedades 
complexas, produzem, não a loucura, mas a verdade acerca da loucura”. 

Celso Kraemer é professor da Universidade Regional de Blumenau, no de-
partamento de Filosofia e no programa de pós-graduação em Educação. É 
graduado em Filosofia e mestre em educação pela Fundação Educacional de 
Brusque. Doutorou-se em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo – PUCSP com a tese A liberdade em Michel Foucault. É um dos 
autores de Temas e Teorias da Filosofia (Indaial: Grupo Uniasselvi, 2009). 
Confira a entrevista.

A fabricação da anormalidade

IHU On-Line - História da loucura 
continua um livro atual? Por quê?
Celso Kraemer - Muito me honra con-
versar acerca de um autor que, mes-
mo já falecido há 27 anos, me é tão 
querido. Também me agrada falar 
um pouquinho acerca de seu primei-
ro trabalho, de grande notoriedade e 
repercussão, inicialmente chamado 
Folie et déraison - Histoire de la fo-
lie à l’âge classique, ou seja, Loucu-
ra e desrazão: história da loucura na 
Idade Clássica, hoje conhecido como 
História da loucura. Esse trabalho 
foi produzido por Foucault como 
tese para seu doutoramento. Junto 

à tese principal os doutorandos têm 
que apresentar uma segunda tese, de 
menor envergadura, sobre um outro 
tema. Essa tese menor de Foucault 
versou sobre um estudo acerca da 
relação entre a Filosofia Crítica de 
Immanuel Kant�, confrontada com 

� Immanuel Kant (1724-1804): filósofo prus-
siano, considerado como o último grande fi-
lósofo dos princípios da era moderna, repre-
sentante do Iluminismo, indiscutivelmente 
um dos seus pensadores mais influentes da 
Filosofia. Kant teve um grande impacto no 
Romantismo alemão e nas filosofias idealis-
tas do século XIX, tendo esta faceta idealista 
sido um ponto de partida para Hegel. Kant 
estabeleceu uma distinção entre os fenôme-
nos e a coisa-em-si (que chamou noumenon), 
isto é, entre o que nos aparece e o que exis-
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textos como a Lógica e a Antropolo-
gia de Kant, seguida de uma tradução, 
do alemão para o francês, do texto 
integral do livro de Kant, Antropolo-
gia em Sentido Pragmático. Esta tese 
complementar só foi publicada em 
francês agora, em 2008. Em português 
ela só sairá publicada agora em 2011. 
Estudei demoradamente tanto a tese 
principal, História da loucura, quanto 
a tese complementar sobre a relação 
da Antropologia com a Crítica. Per-
cebi que ambos os textos estão inter-
namente relacionados. Mas a relação 
não é quanto ao objeto tratado, mas 
ao método filosófico-epistemológico. 
Percebi que o estudo sobre a Crítica 
kantiana serviu de fundamento meto-
dológico para a maneira como Foucault 
pesquisou e escreveu a tese principal. 
Chamo a atenção sobre o fato de que 
dois textos escritos pelo mesmo autor, 
na mesma época, receberam destinos 
tão diferentes. Enquanto um se tornou 
mundialmente conhecido, usado para 
várias bandeiras e movimentos na so-
ciedade contemporânea, o outro per-
manece extremamente desconhecido, 
até mesmo entre um grande número 
de leitores e pesquisadores de Michel 
Foucault.

A verdade sobre a loucura

Queria chamar a atenção também 
ao fato de Foucault não ser um leigo 
na área da saúde e da psicologia. Ele 
fez, além da faculdade de Filosofia, a 
graduação na faculdade de Psicologia. 
Também fez sua formação para exercer 
o ofício de psicólogo. Também traba-
lhou na ala psiquiátrica de internados 
no hospital, na qualidade de voluntá-
rio, bem antes de escrever História 
da loucura. Ele estava interessado no 

tiria em si mesmo. A coisa-em-si não poderia, 
segundo Kant, ser objeto de conhecimento 
científico, como até então pretendera a meta-
física clássica. A ciência se restringiria, assim, 
ao mundo dos fenômenos, e seria constituída 
pelas formas a priori da sensibilidade (espaço 
e tempo) e pelas categorias do entendimento. 
A IHU On-Line número 93, de 22-03-2004, de-
dicou sua matéria de capa à vida e à obra do 
pensador com o título Kant: razão, liberdade 
e ética, disponível para download em http://
migre.me/uNrH. Também sobre Kant foi publi-
cado este ano o Cadernos IHU em formação 
número 2, intitulado Emmanuel Kant - Razão, 
liberdade, lógica e ética, que pode ser aces-
sado em http://migre.me/uNrU. (Nota da IHU 
On-Line)

tema, queria ver de perto essa área do 
conhecimento que desperta tanto inte-
resse e poder. Além disso, seu primei-
ro trabalho a ser publicado, em 1954, 
é um livro que chama Doença Mental 
e Personalidade. Em 1962 ele reedita 
esse mesmo livro, com algumas altera-
ções, e lhe dá um novo título.

Essa mudança de título e de teor, de 
personalidade para psicologia, é impor-
tante para compreendermos História da 
loucura. Muita gente acredita que Fou-
cault, nesse livro, estava interessado em 

contar a verdadeira história da loucura, 
interessado em conhecer a verdade so-
bre a loucura. Reside aí um engano. O 
objeto do livro não é a loucura. O livro 
quer compreender como os homens, vi-
vendo em sociedades complexas, produ-
zem não a loucura, mas a verdade acer-
ca da loucura. Foucault está interessado 
em conhecer as diferentes maneiras com 
que os homens construíram a verdade da 
loucura, quais foram as práticas sociais 
que engendraram tais verdades e de que 
maneira os homens, em diferentes mo-
mentos históricos, se relacionaram não 
com a loucura em si, mas com o modo 
como representaram a loucura para si 
mesmos.

Nesse sentido, o livro de Foucault 
é um trabalho crítico sobre a relação 
do homem com a sua loucura e a sua 
própria verdade acerca dessa loucura. 
Nesse trabalho já se pode perceber ni-
tidamente os traços do procedimento 
arqueológico e genealógico de Fou-
cault.

Instituições de sequestro

A atualidade do texto é inquestio-
nável. Sua leitura, em primeiro lugar, 
é um mergulho profundo na história da 
relação, ainda tão atual, que mante-
mos cotidianamente com nossa loucu-
ra. Em segundo lugar é um mergulho 
sistemático com a história de nossas 
instituições, ainda tão atuais, como 
os hospitais, os asilos, os manicômios, 
etc., que, 15 anos mais tarde, em Vi-
giar e Punir Foucault irá chamar de 
instituições de sequestro. O livro é, 
também, uma excelente viagem no 
universo da história da psiquiatria. 
Ele mostra que muitas das crenças 
da objetividade, universalidade, neu-
tralidade dessa área do saber estão 
fundados sobre crenças morais, princí-
pios políticos, interesses econômicos, 
em nível muito mais profundo do que 
nossa ingenuidade positivista gostaria 
de admitir. Além disso, o livro é uma 
provocante reflexão acerca de nossa 
condição de homens da Modernidade, 
sempre tão crentes em nossa natural 
superioridade. O livro nos provoca a 
pensarmos seriamente acerca do que 
são, para nós, a razão, a verdade, a 
lucidez.

IHU On-Line - Tendo em vista Histó-
ria da loucura, quais são os nexos 
de proximidade em Foucault e Paulo 
Freire�, pensando na questão dos ex-

� Paulo Freire (1921-1997): educador bra-
sileiro. Como diretor do Serviço de Extensão 
Cultural da Universidade de Recife, obteve su-
cesso em programas de alfabetização, depois 
adotados pelo governo federal (1963). Esteve 
exilado entre 1964 e 1971 e fundou o Instituto 
de Ação Cultural em Genebra, Suíça. Foi tam-
bém professor da Unicamp (1979) e secretário 
de Educação da prefeitura de São Paulo (1989-
1993). No II Ciclo de Estudos sobre o Brasil, 
do dia 30-09-2004, o professor Dr. Danilo Stre-
ck, do PPG em Educação da Unisinos, apresen-
tou o livro A Pedagogia do Oprimido, de Paulo 
Freire. Sobre a obra, publicamos um artigo de 
autoria do professor Danilo na 117ª edição, 
de 27-09-2004. Confira, ainda, a edição 223 
da revista IHU On-Line, de 11-06-2007, inti-

“A loucura significa 

para nós, em termos 

econômicos, um 

custo, uma despesa, 

gasto, improdutividade 

e, em termos 

sociológicos, um fardo. 

Já a pobreza é 

produtiva, fonte de mão 

de obra barata, fácil de 

ser treinada para o 

trabalho, fácil de ser 

usada e manipulada”
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cluídos e oprimidos?
Celso Kraemer - O livro de Foucault não 
tem como foco o problema da pobreza 
e da exclusão. Conforme já apontado, 
seu foco é relativo à história, mais pre-
cisamente, a maneira como o homem, 
ao longo da história, é produtor da ver-
dade e das normalidades sociais, polí-
ticas, morais, econômicas. O livro de 
Foucault é um trabalho extremamente 
crítico. Quando se refere aos pobres, 
seu interesse é diferente do interesse 
de Paulo Freire. Freire está interessado 
em identificar, a partir do método críti-
co do marxismo, a condição histórica e 
sociológica da produção da pobreza e do 
estatuto ontológico e antropológico do 
pobre em nossas sociedades capitalistas. 
Foucault quer entender de que maneira 
os pobres despertaram interesse na so-
ciedade, o modo como foram, por um 
certo tempo, associados, igualados ao 
estatuto dos loucos, no século XVII, e por 
quais razões, depois, foram novamente 
separados, diferenciados dos loucos. 
Quer saber o que esse movimento com 
relação aos pobres, vagabundos, esfar-
rapados, portadores de doença venérea, 
etc., pode revelar sobre o modo como se 
produziu a verdade sobre a loucura, de 
que modo esse movimento pode estar ou 
não associado ao surgimento da psiquia-
tria como área de ciência e a criação da 
noção de doença mental. 

O tema dos excluídos e dos oprimi-
dos tem sentido diferente entre esses 
autores, quando se toma o teor do li-
vro A história da loucura. Isso não quer 
dizer que ambos não se aproximem 
mais quando se toma o texto de Vigiar 
e Punir e se o compara com Pedagogia 
do oprimido, de Freire. Nesse caso, ao 
que meus estudos apontam até esse 
momento, pode-se encontrar alguns 
nexos, em conceitos como disciplina, 
por exemplo, que ainda não estava 
constituído por Foucault em 1961, 
também o conceito de resistência, de 
maquinaria escolar, etc. Esses concei-
tos encontram proximidades com con-
ceitos como educação bancária, doci-
lidade, alienação, etc., em Freire.

IHU On-Line - Há uma crítica reitera-
da que aponta os pobres como “por-
tadores” da loucura, enquanto que 

tulada Paulo Freire. Pedagogo da esperança, 
disponível para download em http://migre.
me/2peDT. (Nota da IHU On-Line)

os ricos acometidos por algum sin-
toma de doença mental são taxados 
como excêntricos, por exemplo. Há 
um nexo que une loucura e pobreza 
enquanto estigmas socialmente defi-
nidos e pré-estabelecidos?
Celso Kraemer - Creio que, em nossa 
sociedade, estão completamente dife-
renciados os conceitos de pobreza e de 
loucura. A loucura significa para nós, em 
termos econômicos, um custo, uma des-
pesa, gasto, improdutividade e, em ter-
mos sociológicos, um fardo. Já a pobreza 
é produtiva, fonte de mão de obra bara-
ta, fácil de ser treinada para o trabalho, 
fácil de ser usada e manipulada. Já para 
os pesquisadores de psicologia ou, prin-
cipalmente, de psiquiatria, a loucura é 
fonte rica de investigação, produção do 
verdadeiro, enquanto a pobreza, por si 

mesma, enquanto fenômeno social, não 
desperta tanto interesse. Já com os so-
ciólogos se passa o contrário. A única li-
gação que eu poderia ver entre pobreza 
e loucura, em nossas modernas socieda-
des, é o fato de ambos serem indese-
jados. Além disso, o destino de alguém 
tido como louco, sendo pobre, sofre 
uma dupla exclusão, enquanto que, se 
for louco, pode até gozar de algum pri-
vilégio.

IHU On-Line - A normalidade é um 
tipo especial de loucura? Por quê?
Celso Kraemer - Talvez a loucura seja 
um tipo especial de normalidade. É di-
fícil estabelecer um referente neutro a 
partir do qual se possa avaliar o outro 
termo. Mas seguramente, disso não te-
nho dúvida, normalidade e loucura es-
tão internamente amarrados um ao ou-

tro, um brota e se alimenta do outro.

IHU On-Line - Em que medida a trans-
gressão, a fuga aos padrões com-
portamentais era compreendida e 
apontada como loucura? Esse quadro 
perdura hoje?
Celso Kraemer - No século XVII, na Eu-
ropa, a transgressão, a fuga a certos 
padrões, como a dilapidação dos bens 
da família, foi, por longo tempo, mo-
tivo para internamento, exclusão so-
cial, junto com outros fenômenos de 
delírio, desrazão. Com o avanço das 
pesquisas, essa conduta de interna-
ção, mas também, e principalmente, 
por razões de ordem econômica e polí-
tica, essa tendência de internação ha-
via recuado significativamente. O que 
nós estamos vivendo, experienciando, 
é um fenômeno bastante novo. Não se 
interna mais, não se faz propriamente 
clínica. Ao contrário, medica-se. A me-
dicalização (entupir de remédios) da 
infância, da adolescência, da juventu-
de, de pessoas adultas, é algo assus-
tador. No Brasil, os índices de pessoas 
ingerindo medicação com princípios 
psicoativos, com ou sem receita mé-
dica, é alarmante. Por outro lado, o 
número de médicos, muito longe da 
especialidade da psiquiatria, que re-
ceita esse tipo de medicação, também 
é alarmante. Valeria a pena tentarmos 
entender, em termos antropológicos, 
mas também políticos e econômicos, 
esse acontecimento em que estamos 
metidos.

IHU On-Line - Até que ponto nossa 
sociedade continua fabricando a lou-
cura e outras formas de exclusão?
Celso Kraemer - Conforme já mencio-
nado, a sociedade moderna, na qual 
nós vivemos, constitui-se a partir de 
padrões de normalidade e de proces-
sos políticos e educacionais de norma-
lização. Dessa forma, para sustentar 
o referente da normalidade, nós pre-
cisamos fabricar a anormalidade, os 
intoleráveis em cada momento histó-
rico, para servir de mecanismo regu-
lador para nossos exercícios de poder. 
Assim, o importante não é perguntar 
se produzimos exclusões, mas buscar 
saber quais são os mecanismos de ex-
clusão que regulam nossa normalidade 
nesse momento.

“O livro de Foucault 

é um trabalho crítico 

sobre a relação do 

homem com a sua 

loucura e a sua própria 

verdade acerca dessa 

loucura”




